


Ê
=

r<
t€6'-=

-- '-.:-:#'

I



(ltHAREs (DRAMATUROTAS) DA
S(lBRE AI.GU}I 5 DRAMATURG(}S
os AUToRES DRAUÁnIlls E os

TÍlTÍ)GRATA tUISA FERREIRA
P(}RTU6UTSES. C()}I HEIER
sEus AMBtEilTES - 0 QUE

Attr rtyrs - nANA üAsst ?^rs tnAroÂo _ trcrxro rücAs prtts _.tÂrur t0cHA



tHES R0DEtA 0 C0RP0, A AIMA E A EXlSrÊnCln P0R T0005

0S tAD0S - ATRAyÉS DA ARIE DE c0MP0R PEçAS DE

f0T0GRAtlA! rr'ürrrrrrü

JAtMr sÀIAIAR sAtpAt0 - tuisl cosu G0tts - tuís Assls - tuís roxstcA
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M(lTÍlRISTA

5im, menina?

TUCY

Achas que enlouqueci por causa do conde?

M(lTÍ)RISTA

llã0, menina, claro que nã0. 5e a menina tivesse enlouqrrecido,
eu também teria enlouquecido. Está no mcu contrato. t eu não estou louco.
tUil
0brigada, Tomás. levdnta-se. Ele pega na cadeira e ela avança para o saída,
0 Motorísta aconpanha-a atús, levdndo a cadeird.
Levas-me até ao mar?

MÍlTÍlRISTA

5im. Ah, é verdade, um dos operários fez uma amolgadela no rarro
com um Íerro do andaime. Acho que não fez de propósito.
tuil
5e fez de propósito, fez bem. [stou muito curiosa com o trabalho...
a sério que gostas do nome?

M(}T()RISTA

Silicon Valleg? / cens clm a caheça dizendo que sin.
tucY

Vamos até ao mar. Êstou tão felizl Saen. Escuro.o

-
J

é
fragmento da obra inédita pora o teotro "llhondo o céu estou em todos os séculos,,
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||ATU[tU M0RTA CÍlM toUVADrUS

foi o útimo hóspede a sentar-se
no topo da mesa, já depois do martírio.
As asas magníficas hayiam-lhe sido quebradas
por algum vento. Perdera o rumo
sobre a película cintilante de água

no riacho parado. Tal como poisou
junto de nós, com o belo corpo magro

arquejante, lembrava, ainda segundo 0 seu n0me,

um santo mártir. Enquanto meditávamos,
a morte sobreveio, e a pequena criatura,
que viera partilhar a nossa mesa,

depois de ter sido banida das águas

Íoi banida da teira. Alguém pegou

no volúvel alado corpô morto
abandonado sem nexo na brancura da toalha
- que maculava -
e o atirou para qualquer arbusto raro
que o poeta ainda pôde fotograÍar.





é
=
I

J

o
F-õ

5e nevasse eu estaria no meu quarto a ler teatro sem

muita luz. Iu inesperar-me-ias lá fora, em baixo, parada,

na rua. lnterior no contraste com o branco repetitivo

caindo, caindo. E eu iria à janela e olharia, se nevasse,

0s teus olh0s e os teus lábios. Veria que sim, que eras

mesmo tu - e então o meu gesto por mim saberia dizer 0

que de verdade (se nevasse) dentro de mim se passava

caindo.
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Há ouro e morte por todo o lado. 0 pedreiro desconhece

poÍ momrntos o que far ali e por que tapou de repente

â muralha sem perceber que verdade traziam aquelas

criaturas na pele de mulheres e se 0s seus 0ss0s

eram realmente de pedra. Mulheres cujo corpo ara

a própria voz. 0s seus olhos de tão lumilrosos não

permitiam ver a forma dos Iábios nem a cor dos dentes'

ile, s. te tratava de anjos como pensava o pedreiro

ou de seres que guardavam o inferno e se entÍegavam

livremente aos marinheiros que naufragavam'

Era o cheiro do sangue que o conÍundia, um vapor

sedoso que entrava pelos orificios da muralha,

como se as suas mãos estivessem gravadas num papel

e ele as visse escorÍeqar até ao [hão deixando uma maíca'

o
É

=
= in "0s Que Vdo Morrer"
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lá Íora começou a chover.

para um homem dividido, a única saída ou solução
ou csperança é que lhe apanhem os bocados

e lhos entreguem por ordem,

a sua ordem - única, já esquecida,

ordem humana e natural dos bocados dele.

...que lhos entreguem? o homem dividido ficou
de repente lúcido: "por mim ninguém pode nada",
diz o homem.

ninguém pode nada por ele, é assim mesmo:

está sorinho, no salão dos espelhos.

niguém o convida para jogar bridge

ou Íazer a revolução dos oprimidos.
ninguém. nunca. até hoje.

e chove.,.
in "o viajonte inóvel"
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0 primeiro livro que escreveu, aos der anos, foi uma colecção de sonetos em memória
do seu ayô materno, que morreu de repente depois de muito gozar a yida, em t963.
Aos treze anos, aluna de'?rte de Direr" da actriz Manuela Machado no tnstitutã oe
0divelas, declamava com sentimento "0h, orhos negros, orhos negros!/0rhos da cor da
capa de Hamlet.(...)" e, ainda sem saber quem seria este Hamret,-escrevia por
encomenda da professora a sua primeira peça de teatro, expressivamente intitutaoa
"0..lou;g'1 Umas-quantas vicissitudes fizeram com que a peça, um pastelã, ao melhor
estilo Alvaro de Campos, com muitos,,eias,,e ,,alasi,,, 

exiensos monólogos sobre ô
sentido da yida e as injustiças da sociedade, nunca chegasse a ser representada.
Mas, nesse mesm' ano, teve a grória de pisar o parco eicorar como pàrsonagem mais
que secundária de um auto de natal Íeito a partir de "0 Suave Milagre,,de tia de
Queirós. Nele, sentada ao de leve na borda dum poço do cenário, cu]a rotOana
periclitante ela temia, após uma pausa enfática anunciava a boa-nova da yinda de um
Messias aos past,res que, pasmados, esperavam yez para dar água às ovelhas.
0 pavor que sentiu do púbrico sentado nas cadeiras sàrviu-rhe de emenda.
E foi para casa, escreyer.
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TOMAII DAI,ITT I()XA 5U I,

Podes troçar, ícaro. Mas garanto-te que não é rôso para ironias. A princípio, não
percebi. Quase sempre se calavam à minha passagem. AtÉ que ouvi o que não era
suposto ouvir. Tratavam-se, já nessa altura, pelos nomes de baptismo e não pelos de
códige. A partir dai, nada pareceria poder deter o que tinham posto em movimento.
Pareciam capazes de discutir qualquer assunto. Assuntos mesmo que fugiam ao meu' entendimento. coisas que escapariam a muitos de nós. coisas que se toinou forçoso
esquecer para sobrevivermos. Antes que pudesse detê-lo, via-os a falar sobre a
ternura e a procurá-la n05 gest0s uns dos outros. Tive que parar para pensar e ver se
me lembrava do que tal palavra poderia querer dizer. Talvez tenha sido esse 0 crimê
mai0r: ter parado para pensar. Quanto tempo isso durou, não poderei precisar-te.
Sei que quando finalmente me lembrei do sentido da palavra, não restava um único
homem junto de nin. (fempo) Sempre foi óbvio para mim: cada acção tem uma
consequência. I se a morte for a minha, terei de descobri-la justa recompensa.

in "0 Recreio dos Anciãls", 2001
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Raprrigr Na solidão de um quarto de pensão penso em todos os que já viveram uma

p.iJoitltt, que mais não era que,'i 
'nottt 

vontade de Íoder' penso em todos os

ír, ii .ru.úo,ram n0 sabor ie sémen ou no sabor de uma vagina molhada ouno sabot

i. ,r. ,rt uj. cheia do sal das lágrimas choradas por uma pairão triste quemaisnão

.à qui . ,otiroe enoÍmt de fodei alguém quÊ nos apertasse e apertasse até perdermos

o ior,s, , o coração parar de bater poi batei demais e no escuÍ, a águr morna envolver-

-not. ig* tépiáa envolta na água fria e escura ê morna a água que nos leva para

bairo c fara bairo por estaÍ morna e mais morna e talvez quente e mais quente e se

;;;grir*t aguentaÍ o Írio que se nos atravessa as corÍentes de água fria que nos

atÍavtssam até aparecer ortr, ,r, a água morna e quente e mais quente e talver

,iiont"t algo e ialver perceber e peúat em todos os abraços em t0d0s os quartos dc

;;;;;;, dias tristes i cinrentos quando chovia lá Íora e se diria adeus e p€nsaÍ em

todas as veres que alguám quis ser penetrada sim todas as veres que quis sentir um

iinttro peto cu acimJsim uma coisa lrutal e uma brutalidade que se deseja como a coisa

mais doce se deseja o amoÍ que não vem que vem já veio morde desaparece deixa a

i rlO, , nu, deteiminado momentg desaparece o abraço que Íoi o abraço que não se

,rqrr,, a que parece às veres ainda se 5€nte e abraçamos o ar e o cheiro da humidade

io qrrn, qr, àind, se cheira o cheiro do perfume almiscarado e do tabaco e o cheiro

da humidade do meu corpo e penso em todos os que YagueaÍam pelas ruas sem destino

e nos que não vaguearam em iado nenhum por só terem um tubo catÓdico de raios azuis

p.r, ,úrrçrrc todas as cervejas com sal sem Sal todos 0s €speÍmas salgados que as

[i,iiii nio bebem no silêncio dos quartos escuros das piscinas escuras do mar?scu]o

deste mundo sub'aquático que é o quarto escurc em que estou do meu cigarro que se

.prg, ,squ..iOo no cinreiro da luz iue se apaga das luzes da cidade lá fora que não

ri ,p,gm não se calam não se catam não me deixam em paz'
.3
a ae "os dios que nos dã0", 1999
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ABEr iltvt5
Nasceu na Primavera de 1956
em Montalegre, a poucos
quilómetros de Pitões das
Júnias, a segunda terra.
Por enquanto vive na Graça.
0s seus textos para o Teatro
estão publicados nas Idições
Cotovia.

fIAMA HASST PAIS
BRAil DÃ()
Nasceu em lisboa, em tg3g.
Autora de livros de poesia
(o mais rc(ente "Cenas Vivas,,,
2000), ficção (entre outros
"Sob o 0lhar de Medeia,,, lggg),
ensaio ("0 Labirinto Camoniano
e 0utros [abirintos,,, lgg5)
e teatro reunido, (em tggo,
no volume "Teatro-Ieatro,,).

JACillT0 Lu[AS PtRIS
Nasceu no Porto, a 14 de.,ulho
de tg74; vive em lisboa.
Iscreveu três pêças:
"Universos e frigorífi cos"(tgg?),
'Ananha-céus,, (r999) e
"Escrever, Íalar" (zoot).

JAIMT R()CHA
Jaime Rocha nasceu numa praia,
ilazaré. [m Abril. [ra o ano de
1949. Cresceu e começou a

escrever, poesía, ficçãg e teatro.
Tem uma vintena de livros
editados. "0s Que Vão Morrer,,,
poemas, ou "0 Jogo da
Salamandra", teatro, são dois
desses lívros.



JAIMT SAI.AZAR SAMPAIO
Há setenta e seis anos nasceu
em.lisboa. E anda por aí.
... As vezes, mesmo, a escrever
Teatro.

[om amargo prazer.
I bastante trabalho.

ruÍs Assts
Nasceu em 1g?1. [ormou-se
c0m0 artor na [scola superior de
Teatro e Cinema. Desenvolve,
desde 1996, artividade regular
como dramaturgo e encenador.
Entre os seus textos, contam-se
"Enquanto o fspectáculo
Decorre", "Peep-Show,,,
"Uma Casa na Arvore,,,
"Intre a Espada e a parede,,

e "0 Recreio dos Anciã0s,,.

r.ur5A c0sTA 60Mt5
Nascida em Lisboa, 1954.
[icenciatura em Filosofi a.
Professora do Ensino Secundário.
Contista, romanrista, dramaturga,
cronista. Publicou 4 romances,
3 volumes de contos, 2 librettos,
9 peças de teatro.

r.ut5 F0r{stcA
Nasceu em lisboa em tg66.
Estudou Cinema. Realizou uma
curta-metragem que 5e chama
"Chuva".

Iscreveu as peças:
-"0 vôo das borboletas,,,
estreiaj Comuna, lggg;
-"0s dias que nos dã0,,,
estreio: Casa Conveniente, lggg e
-"0 vento que veril",
estreia: Comuna,20o0.
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TUí5A TERREIRA
llasceu em lisboa em 1961.

Começou a Íotografar profissionalmente em meados dos anos 80.

lnterrômpeu a aitividade de fotojornalista em lgg8, apás trabalhar sete anos no joÍnal diário "Público" e dois anos na agência de notítias norte

americana "Associated Press".
paralelamente desenvolveu projedos pessoais e encomendas, participand0 c0m frequênria em encontr0s de fotografia e exposições em divers0s

países da [urgpa. Realilou regularmente desde lg89 exposições individuais e colectivas. Publicou alguns livros.

Àinda como fotgjgrnalista, luísa Íerreira começou a fotografar escritores. Mas a sua relação peculiar com lstes começou em 1996, quando de un

convite feito pela Casa fernando Pessoa para executar um con.iunto de Íetratos de poetas para a Mais0n de la Poésie de Paris. Desde então tem vindo

a realirar diversos trabalhos dentro do mesmo âmbito, destacando-se a trankfurt Buchmesse 1997 e o 5al0n du livre de Paris 2000.

Estas "Dramaturgias" surgiram após uma pr0posta de J0rge Silva Melo para fotografar dramatuígos e os seus mundos.

lui sa.c.ferrei ra@i p.pt
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